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APRESENTAÇÃO


			Conheço Rosemeire Reis, a “Rose”, desde 1998, quando iniciou o curso de mestrado no Programa de Pós-Graduação na Faculdade de Educação da USP, como minha orientanda. Foi por mim escolhida por causa do instigante projeto de pesquisa sobre os professores da escola pública. A pesquisa foi muito bem-sucedida, resultando na dissertação de mestrado, publicada em 2006: “Os professores das escolas públicas e a educação escolar de seus filhos: uma contribuição ao estudo da profissão docente” (REIS, 2006a). Desde então, tenho acompanhado de perto seu percurso intelectual, consubstanciado, inclusive, na orientação de sua tese de doutorado, que agora também vem a ser publicada. 


			Foram vários os momentos em que encontros de formação se sucederam, dentre os quais quero destacar, especialmente, a disciplina do curso de pós-graduação: “Professores da Universidade: vida, perfil e formação”1, que promoveu a reflexão sobre os processos de aprendizagem e formação mediante a escrita autobiográfica. Quando Rose escolheu a disciplina, já tinha percorrido um processo de autoformação no Grupo de Estudos Docência, Memória e Gênero (Gedomge-Feusp), cujos resultados foram expressos da seguinte forma em seus primeiros relatos no curso: “Ingressar no mestrado é um dos momentos mais importantes para minha vida pessoal e profissional; tal acontecimento foi possibilitado por minha trajetória de vida e pela ressignificação de meu processo de formação” 2. 


			Durante o processo desenvolvido na disciplina, várias versões foram sendo produzidas, e Rose retomou seu percurso de formação para focalizar os temas que lhe interessavam investigar. Desse modo, o texto “Como me relaciono com o conhecimento em determinados momentos de minha vida” procura recuperar o que aprendeu de significativo durante sua trajetória escolar e experiência profissional como professora.


			Em vários momentos da minha infância identifico lembranças vinculadas ao meu processo de aprendizagem, desde a alfabetização, andando com um caderninho pela casa e perguntando para minha mãe sobre as letras necessárias para escrever tal palavra, até os elogios recebidos das professoras e o orgulho de meus pais pelo meu desempenho na escola.


			Ao mesmo tempo que essas lembranças são localizadas, vai se esclarecendo a forma pela qual a docência vai aparecendo como escolha profissional:


			A opção pela escolha da carreira de professora não foi premeditada. Ela foi sendo delineada especialmente pelas necessidades socioeconômicas, pelo prazer que a escola sempre me proporcionou, pela identificação com as ciências humanas e pela vontade de interferir no contexto social. [...] Considero que meu envolvimento com a educação, com o processo de ensino-aprendizagem foi sendo construído após o período da faculdade. Ocorreu a partir de questionamentos sobre como ensinar e como colocar em prática os pressupostos teóricos que defendia, como por exemplo, de que embora condicionados por determinadas situações objetivas de existência, construímos coletivamente e individualmente nossa história e nossa cultura, ou de que determinados grupos na sociedade mantêm relações de poder opressoras para legitimar o seu funcionamento. Desvelar estas e outras questões tornou-se o grande desafio que passou a impulsionar minha trajetória profissional.


			Em seu relato, Rose vai explicitando as perguntas de modo a focalizar, mais precisamente, os problemas teóricos que procura investigar. Assim, pode-se perceber como algumas dessas questões foram sendo ampliadas no próprio exercício da prática docente, aprendendo, por exemplo, a importância do diálogo com os alunos ou do trabalho coletivo. Outras foram trabalhadas durante os cursos de aperfeiçoamento que realizou. Desse modo, aprendeu que a apropriação do conhecimento ocorre desde o início da vida, na interação com os outros, inseridos em uma determinada cultura. 


			Parece-nos, porém, que o aspecto fundamental aprendido em seu relato foi uma espécie de concepção sobre o que é ser professor e a natureza do saber inerente à sua profissão, construída a partir dessa reflexão.


			Ficou claro que as teorias são criadas a partir de aspectos da realidade e para explicá-la propõem conceitos generalizantes. Nesse processo ficam lacunas e, portanto, não são verdades absolutas e nem aplicáveis mecanicamente à prática. Por outro lado, existe um conhecimento que é construído na prática, pelos saberes dos professores, que vêm de suas trajetórias de vida, pelas interpretações que fazem das teorias, pela troca de experiências na escola, que podemos denominar de cultura escolar. Não é desconsiderando a cultura escolar e impondo determinadas teorias que vamos proporcionar espaços de formação e modificar as práticas dos professores. É importante que cada professor reflita individualmente e coletivamente sobre seu processo de formação e encontre as questões que pretenda compreender. Dessa forma, pode dialogar com determinadas teorias, ajudando a elucidar aspectos destas questões e, principalmente, contribuir para que encontre respostas para suas ações em sala de aula, na escola e em sua vida.


			Esse relato ilustra bem uma noção importante no processo de formação de adultos apontado por Nóvoa (2010). Segundo ele, é importante refletir sobre a diferença entre os três processos que atravessam essa formação: 1) o processo de aprendizagem mais próximo da aquisição de técnicas e da capacidade de manipulá-las; 2) o processo de conhecimento que leva à integração de sistemas simbólicos (normas, ideologias, valores); e 3) o processo de formação que implica a reflexão retroativa sobre os elementos dos outros dois processos, tendo como consequência uma “tomada de consciência”.


			Considerando que esse processo de tomada de consciência já se havia instaurado, sugerimos um novo afastamento para que a reflexão avançasse. Indicamos, para tanto, a leitura do livro Sociologia de la Vida Cotidiana, de Agnes Heller (1987), no sentido de que aprofundasse sua análise sobre a questão da apropriação do conhecimento na vida cotidiana. A narrativa de Rose inicia-se da seguinte forma:


			Como tornei-me quem sou, que saberes possuo e de que modo me apropriei dos mesmos? Estas questões são complexas e dificilmente teria condições de compreendê-las em sua totalidade. Refletindo, procuro pistas para elucidar aspectos das mesmas. Esta trajetória de reflexão começou quando reescrevi minha autobiografia. Reelaborando as lembranças do passado fui confeccionando ‘um quebra-cabeças’ e dele emergiu minha pessoa, ou pelo menos uma ‘imagem’ de quem sou. [...] Agora, dialogando com a contribuição teórica de Agnes Heller sobre a vida cotidiana, elaborada a partir dos pressupostos teóricos de Marx, início esta reflexão para, na medida do possível, desvelar este processo (de apropriação de saberes) que é, ao mesmo tempo, particular e genérico. 


			Rose vai utilizar-se dos conceitos de pensamento cotidiano, esquemas mais comuns da vida cotidiana e conteúdo do saber cotidiano para tentar compreender o significado das aprendizagens e conhecimentos que adquiriu: “Enfatizo que aprendi com meus pais a valorizar os estudos e com essas professoras atitudes de respeito, rigor nos estudos: - na vida cotidiana a atividade com a qual formamos o mundo e nos formamos coincide” (HELLER, 1987, p. 25-26, grifos da autora). Mais adiante no relato, ela afirma:


			Nesses exemplos também enfatizo que as aprendizagens significativas na escola ocorreram com professoras que ensinavam levando em consideração meus saberes pessoais. Mas por que os saberes pessoais são tão importantes para a aprendizagem escolar? Agnes Heller, ao explicar como funciona, de forma geral, a estrutura da vida cotidiana, explicita esta questão. [...] Em suma, o pensamento e a ação no cotidiano estão destinados a resolver os problemas imediatos e, para tanto, estão baseados em esquemas de comportamentos como, a analogia, a imitação, a normatização, a probabilidade e a hipergeneralização que, de forma geral, constituem a estrutura da vida cotidiana e produzem os saberes cotidianos. 


			Segundo ela, os conceitos trabalhados por Heller permitem-lhe responder à questão várias vezes formulada em sua narrativa sobre a importância dos saberes pessoais: 


			Desvelando o funcionamento da vida e do pensamento cotidiano e sua estrutura compreendo que não ocorre aprendizagem significativa se os alunos não considerarem tais saberes importantes para sua prática cotidiana ou não se sentirem instigados, com curiosidade e interesse. 


			Essas reflexões seriam constantemente perseguidas, e o trabalho que agora vem a público encontrou nos relatos mencionados o seu embrião. 


			Integrando a pesquisa-ação “A gestão da violência e da diversidade na escola”, iniciada em outubro de 2001 e finalizada em janeiro de 2004, investigou a experiência escolar de três anos de um grupo de jovens de uma escola pública de ensino médio, estudantes do diurno, focalizando, principalmente, as relações que estabelecem com os saberes propiciados por essa instituição e suas interpretações do trabalho realizado para a apropriação desses saberes3. Para tanto, Rose vale-se dos “inventários de saber” (CHARLOT, 1996), de entrevistas e de observações de sala de aula, para compreender as possíveis aproximações, ou distanciamentos, entre os saberes pessoais dos jovens e os saberes propiciados pela instituição escolar. Sem adiantar as análises que compõem este livro, ressalto apenas os aspectos que, a meu ver, aproximam-se muito das experiências presentes
nos próprios relatos biográficos de formação da autora, como quando sintetiza alguns elementos da vida dos jovens estudados:


			[...] pertencem a famílias de camadas menos favorecidas da população, mas não são paupérrimos; suas famílias lhes transmitem a ideia de escolarização como um valor inquestionável; elas investem na estratégia de escolha de uma escola central, bem conceituada, para propiciar um período de “moratória breve” a eles, para que possam trabalhar e obter as condições financeiras mínimas para a continuidade nos estudos (REIS, 2006b, p. 170).


			Em seu estudo, verifica que esses jovens têm uma vida social e cultural restrita e esperam ter acesso, na escola, aos saberes e a um espaço de sociabilidade e vivência de sua condição juvenil, que não obteriam fora dela. Reivindicam uma ampliação de suas referências culturais e informações que auxiliem na construção de seus projetos futuros. A valorização da instituição escolar, por sua vez, não garante que esses jovens encontrem sentido no trabalho escolar realizado. Afirma, desse modo, que:


			Os encontros anteriores com os saberes, importantes para sua compreensão do mundo, dos outros e de si mesmo não os prepararam para compreender e valorizar aspectos específicos do trabalho de apropriação dos saberes escolares, como por exemplo, a organização e os hábitos de estudo, os saberes para pesquisar etc. Estes desencontros produzem consequências para sua experiência escolar como, por exemplo, uma gradativa perda de adesão à escola... (REIS, 2006b, p. 174). 


			Para a autora, essas questões apontam para a importância dos modos de trabalho viabilizados pelos professores na instituição escolar. Tais maneiras de atuar envolvem a questão do “diálogo” entre os saberes pessoais e os saberes escolares, no sentido de construção modos de trabalho da escola que permitam relacionar questões pessoais destes jovens e confrontá-las com outras referências culturais, o que pode contribuir para a construção de seus projetos pessoais.


			Se é possível traçar aproximações entre os relatos biográficos de Rose e essas trajetórias, nada mais distante, porém, dos projetos pessoais realizados. Após o doutorado, e já atuando como docente da Universidade Federal de Alagoas, Rose cria e participa de grupos de pesquisa que vão encaminhando seus passos futuros, como os já mencionados estudos de pós-doutorado em Educação, com a supervisão de Bernard Charlot, pela Universidade Federal de Sergipe (2012), e o pós-doutorado em Educação em 2016/2017, realizado no âmbito da pesquisa biográfica, sob a supervisão de Christine Delory-Momberger, pela Universidade Sorbonne Paris Nord, em que ela interpreta os percursos de vida e de formação com jovens estudantes de uma universidade parisiense em relação a suas perspectivas de futuro, permitindo-lhe articular teoricamente as noções de relação com o saber com a noção relacionada aos processos de biografização.


			A meu ver, a trajetória se completa, dos relatos autobiográficos de formação aos estudos sobre a relação com o saber de jovens e sua articulação com os processos de biografização e construção de projetos pessoais.


			Antes de encerrar, um adendo, valendo-me de Boaventura Sousa Santos, em seu Um Discurso sobre as Ciências, em que ele afirma que a consagração da ciência moderna nos últimos 400 anos naturalizou a explicação do real, a ponto de não podermos concebê-lo senão nos termos por ela propostos. Boaventura Santos continua afirmando que 


			[...] este processo de naturalização foi lento e, no início, os protagonistas da revolução científica tiveram a noção clara que a prova íntima das suas convicções pessoais precedia e dava coerência às provas externas que desenvolviam 
(SANTOS, 1988, p. 59). 


			O autor finaliza com o exemplo:


			Descartes mostra melhor que ninguém o carácter autobiográfico da ciência. Diz, no Discurso do Método: Gostaria de mostrar, neste Discurso, que caminhos segui; e de nele representar a minha vida como, num quadro, para que cada qual a possa julgar, e para que, sabedor das opiniões que sobre ele foram expendidas, um novo meio de me instruir se venha juntar àqueles de que costume, servir-me” (DESCARTES, 1984, p. 6, apud SANTOS, 1988, p. 59).


			Como corolário, Boaventura Sousa Santos (1988) apresenta a proposição, com a qual concordamos, e queremos enfatizar no percurso, que procuramos descrever: todo conhecimento é autoconhecimento.


			São Paulo, julho de 2020.


			Helena Coharik Chamlian


			Professora aposentada da Faculdade de Educação da USP
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PREFÁCIO


			Rosemeire Reis nos propõe um livro que aborda um dos principais problemas educacionais que o Brasil deve resolver hoje em dia: o do ensino médio. Para enfrentar esse difícil problema, ela escolheu o questionamento mais esclarecedor da Sociologia contemporânea: o que significa, para um jovem de hoje, cursar o ensino médio? 


			Por que esse problema e essa abordagem?


			Enquanto os Estados Unidos, a França ou a Coreia do Sul, por exemplo, levam 80% ou 90% de cada geração até o fim do ensino médio, a taxa brasileira de jovens com 19 anos que concluíram o ensino médio é apenas 64% (em 2018). Aliás, essa taxa varia muito de acordo com a região ou com a cidade: 54% na Região Nordeste (62% em Salvador), 71% na Região Sudeste (81,5% na Região Metropolitana de São Paulo). Além do mais, entre os jovens de 15 a 17 anos matriculados no ensino médio em 2018, a taxa de distorção idade-série é de 28,2% (ela varia de 5,7% entre as moças do ensino privado até 35,4% dos rapazes do ensino público). Ou seja: quase um terço dos alunos do ensino médio são mais velhos do que supõe a organização institucional do ensino brasileiro. Provavelmente, já repetiram uma ou duas vezes e, portanto, são alunos suscetíveis de encontrar algumas dificuldades de aprendizagem.


			Inegavelmente, esse atraso do ensino médio brasileiro é um problema a ser resolvido, por razões econômicas, sociais e culturais. Como? Trata-se obviamente de um problema de política pública, que requer um aumento importante da percentagem do PIB dedicada à educação – o que era previsto no Plano Nacional de Educação, mas parece ter sido esquecido desde 2016. Mas sabe-se hoje que o dinheiro, por mais indispensável que seja, não é suficiente. As escolas e os professores terão, e já têm, que enfrentar um problema pedagógico-cultural: o ensino médio atual não foi pensado para o novo tipo de aluno que começou a ter acesso a esse ensino. Embora permaneça baixo o percentual de jovens de uma geração que concluem o ensino médio até 19 anos, ele cresceu de 51,7% em 2012 para 63,6% em 2018; o aumento pode ser ainda mais impressionante em lugares em que a taxa é historicamente menor: em Salvador, passou de 40% em 2012 para 61,6% em 2018. Esse fluxo daqueles que a Sociologia francesa já chamava, no fim dos anos 90, de nouveaux lycéens (novos alunos de ensino médio) traz novas dificuldades organizacionais e pedagógicas. 


			Como analisar e resolver essas dificuldades? A sociologia “da reprodução”, dominante nas décadas de 60 e 70 do século passado, iria insistir no fato de que esses novos alunos são vítimas de uma ilusão: acham que vão desfrutar as vantagens que o ensino médio levava aos jovens das gerações anteriores, enquanto, na verdade, aconteceu uma massificação, e não uma democratização, e essa própria massificação faz com que o fato de ter cursado o ensino médio não proporcione mais os benefícios no mercado de trabalho que ele prometia em outros tempos. A ideia não está errada, mas a situação é mais complexa do que a que teoriza a sociologia da reprodução; porque, apesar de tudo, uma parte desses novos alunos vai conseguir fazer estudos universitários, e também porque o fim do ensino médio passou a ser, na sociedade contemporânea, o nível básico de formação para poder entrar no mercado de trabalho formal e adaptar-se às exigências de uma sociedade cada vez mais automatizada e informatizada. 


			Estamos no coração do questionamento de Rosemeire Reis neste livro e do universo que ela explora. Quem são esses novos alunos do ensino médio? Rosemeire interessa-se particularmente pelos jovens de meio social modesto que foram “bons” alunos no ensino fundamental e assim ganharam, muitas vezes com ajuda da sua família, o direito de entrar em um “bom” estabelecimento de ensino médio, mas tiveram que se esforçar para ter sucesso nesse universo novo e também para nele ser reconhecidos e encontrar seu lugar. Qual foi sua experiência ao longo desses três anos? E, afinal de contas, qual sentido esses jovens conferem ao ensino médio?


			Pergunta Rosemeire na sua problemática: como se devem considerar esses estudantes e, de forma mais geral, o público do ensino médio? Como jovens matriculados no ensino médio ou como alunos confrontados a novas formas do saber? A primeira opção é a da sociologia da juventude, que não ignora a importância da escola para os jovens, mas se interessa em primeiro lugar pelos valores e formas específicas de vida da juventude. A segunda opção é defendida por alguns pesquisadores em Ciências da Educação, que reconhecem a importância da questão da subjetividade adolescente, mas focam, antes de tudo, a aprendizagem dos saberes escolares. A ambição de Rosemeire Reis, neste livro, é a de ultrapassar essa distinção entre “jovem” e “aluno”. Ela quer “investigar os(as) jovens em suas diferentes dimensões, reconhecer as culturas juvenis, geralmente não consideradas pela escola”, “mas também a relação dos estudantes com os saberes escolares”. Para ela, “essas perspectivas de análise podem ser complementares”. 


			Pesquiso quem são os(as) ‘jovens reais’ que estão na escola pública de ensino médio, seus saberes, suas formas de expressão e de sociabilidade. Também analiso os pontos de vista desses(as) jovens sobre o tipo de ‘atividades’ que são proporcionadas no espaço escolar e as relações desses(as) jovens com tais ‘atividades’. 


			Eu concordo com essa perspectiva de análise, que fundamenta também minhas pesquisas sobre a relação dos jovens com o saber e com a escola. Sempre a relação do aluno com um saber ou uma situação escolar é, ao mesmo tempo, uma relação dele como jovem com o mundo, com os outros e consigo mesmo. Simetricamente, quando o jovem está na escola ou estuda questões escolares, ele vive uma situação específica, e deve-se levar em conta essa especificidade para entender o que acontece na escola. Sob outra forma, antropológica, a criança nasce em um mundo que lhe antecede e que ela terá de aprender nas suas várias formas – das mais cotidianas (andar, comer, comportar-se com os pais, os irmãos, os amigos etc.) às mais particulares (namorar, aprender a Matemática etc.). Desse pondo de vista, defendo a ideia de que a relação com o saber (no sentido intelectual e escolar da palavra) é uma forma específica de uma relação mais ampla com o aprender. Ao ler o livro de Rosemeire Reis, acho que concordamos plenamente quanto a esse olhar sobre o jovem/aluno do ensino médio.


			Tal abordagem do ensino médio implica coletar dados qualitativos sobre o sentido – melhor: os sentidos – que o jovem confere a esse ensino. Rosemeire Reis faz isso de forma particularmente interessante, uma vez que ela acompanha o aluno desde o primeiro ano até o terceiro ano desse ensino – o que lhe permite constatar “uma gradativa perda de adesão à escola”. Esses jovens esperam aprender e às vezes reclamam por aprenderem pouco na escola. Mas querem aprender coisas que têm sentido para eles; senão, apesar das longas e numerosas horas vividas na escola, eles têm o sentimento de não ter aprendido coisa alguma e, portanto, de ter perdido seu tempo.


			Muitos dos resultados da pesquisa de Rosemeire convergem com aqueles que eu mesmo obtive na França, além das diferenças culturais entre os dois países. Assim, diferentemente do que pensam muitos professores, as famílias desses jovens valorizam a escola, inclusive quando não podem dar muito apoio didático ao filho ou à filha. Também no Brasil, assim como na França, entrar no ensino médio não é apenas ter acesso a novas formas do saber e do estudar; é também ingressar em um mundo em que se deve tentar ser reconhecido e encontrar seu lugar. Mais fundamental ainda para mim é o fato de que a pesquisa de Rosemeire confirma que, no Brasil e na França, quando se investiga o que foi mais importante para o próprio jovem entre tudo quanto aprendeu, ele responde evocando mais aprendizagens relacionais, afetivas, de desenvolvimento pessoal do que aprendizagens de tipo intelectual, escolar ou profissional. Esses resultados me confirmam a ideia de que a relação do aluno com os saberes escolares e com a própria escola é construída no horizonte da relação do jovem com o mundo, com os outros e consigo mesmo ou, sob outra forma, na ideia de que essa relação com o saber sempre apresenta três dimensões, inseparáveis: epistêmica, identitária e social. Além dessas convergências transculturais, o livro de Rosemeire Reis desempenha um interessante esforço de sistematização das várias formas das quais esses jovens, com base no que foi e ainda é a sua vida fora da escola, habitam o ensino médio e interpretam o sentido dos saberes por ele transmitidos para sua vida atual e futuro.


			Um bom livro, que contribui no bom momento para os avanços da educação no Brasil.


			Bernard Charlot


			Professor emérito de Ciências da Educação da Universidade Paris 8


			Professor visitante na Universidade Federal de Sergipe
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INTRODUÇÃO


			Desde os estudos doutorais, interesso-me pela “relação com o aprender” das juventudes, focalizada em uma perspectiva ampla, como “relação com o saber”, que é a relação com o mundo, com os outros e com eles mesmos construída pelos sujeitos, nas aprendizagens apreendidas em diferentes dimensões da vida, e não apenas a relação com um saber-objeto (CHARLOT, 2000). Indago também os confrontos para aprender os conhecimentos que a “escola” propõe-se a ensinar ou, em outras palavras, sobre como esses(as) jovens estabelecem a “relação com os saberes”, “relações com os saberes-objeto como o próprio saber objetivado, isto é, quando se apresenta como um objeto intelectual, como o referente de um conteúdo de pensamento” (CHARLOT, 2000, p. 86). 


			O marco desse percurso é a tese de doutorado defendida em 2006: “Relação de jovens/alunos do ensino médio com os saberes escolares: encontros e desencontros”, sob a orientação de Helena Chamlian, pela FEUSP4. Em 2010, como professora e pesquisadora em educação no Centro de Educação, pela UFAL, passo a liderar o grupo de pesquisa GPEJUV - Juventudes, Culturas e Formação5, em parceria com Angélica Pereira da Silva. As temáticas relacionadas às juventudes e escolarização, relação com o saber e com os saberes, entre outras, continuam sendo focos de minhas preocupações de pesquisa. Um exemplo é o estudo de pós-doutorado em Educação, supervisionado por Bernard Charlot, pela Universidade Federal de Sergipe, como parte de uma pesquisa maior realizada em uma escola pública de Maceió, entre 2010 e 20126, e o pós-doutorado em Educação em 2016/2017, realizado no âmbito da pesquisa biográfica, sob a supervisão de Christine Delory-Momberger, pela Universidade Sorbonne Paris Nord, no qual interpreto os percursos de vida e de formação com jovens estudantes de uma universidade parisiense em relação a suas perspectivas de futuro, o que permite articular teoricamente as noções de relação com o saber com a noção relacionada aos processos de biografização. 


			Esses estudos pós-doutorais dialogam entre si e procuram aprofundar a compreensão de questões apreendidas na tese de doutorado sobre os desafios para diálogo entre os saberes veiculados pela escola e o que denomino na tese de saberes pessoais de jovens/estudantes, como sujeitos que são, concomitantemente singulares e sociais7.


			Portanto, as questões que apresento neste livro são embrionárias e construídas a partir da análise de resultados de uma pesquisa de doutorado, defendida na Faculdade de Educação da USP, em 2006. Apresenta uma análise da experiência de jovens estudantes, de sua relação com o saber, com os saberes, e as interpretações sobre trabalho realizado para a apropriação desses saberes de jovens nos três anos de uma escola pública de ensino médio na zona sul de São Paulo, considerados “os novos alunos do ensino médio” (ROCHEX; BAUTIER, 1998; CHARLOT, 1999; JELLAB, 2001). Tal estudo estava inserido em uma pesquisa-ação com professores da escola, denominada “A gestão da violência e da diversidade na escola¨, sob a coordenação de Helena Chamlian e Isabel Galvão. No meu estudo específico, focalizo as possibilidades ou não de diálogo entre diferentes modos de aprender desses(as) estudantes, a partir do cruzamento dos achados obtidos pelos instrumentos de pesquisa: inventários de saber (textos produzidos sobre as aprendizagens valorizadas), os questionários sobre o clima escolar, observações em sala de aula, as entrevistas.


			A experiência escolar desses(as) jovens é marcada por uma heterogeneidade de apropriações, mas é possível identificar aspectos comuns em suas vidas. São eles: sua origem social; pertencer a uma família não favorecida economicamente que investe na escolarização dos filhos; contar com uma expectativa positiva de seus familiares em relação aos estudos, o que significa a utilização de estratégias de escolarização, traduzida pela escolha de uma escola pública bem conceituada e pelo investimento em cursos extraescolares, visando suprir as dificuldades da condição social de origem. Esses aspectos, além de delimitar quais são os sujeitos que participam da pesquisa, desvela indícios de representações partilhadas por esses jovens quando confrontados com os desafios vividos nessa etapa de escolarização.8 


			No processo de construção das análises, deparo-me com estudos que ora questionam compreender os(as) estudantes meramente como “alunos” de modo generalizante ou os consideram como “juventudes”, jovens como sujeitos históricos, sociais/singulares. 


			Neste livro, eu defendo a tese de que essas perspectivas de análise podem ser complementares, o que significa, do meu ponto de vista, investigar os(as) jovens em relação aos vários aspectos de sua vida, e não somente como estudantes, partindo do pressuposto de que esses(as) jovens trazem para a escola seus saberes, suas potencialidades e, portanto, necessitam de espaço para expressá-las e de canais de diálogo em diferentes instâncias da escola, mas também que as atividades e experiências proporcionadas por ela configurem-se como uma mediação significativa e crítico-reflexiva, entre diferentes modos de aprender, no diálogo entre os saberes dos sujeitos e os saberes escolares. 


			A compreensão dos(as) jovens em uma perspectiva mais ampla contribui para identificar como eles constroem sua “relação com o saber”, seus modos de compreender o mundo, os outros e a si mesmos. Esses aspectos são importantes porque apresentam especificidades quando se trata da confrontação entre a relação com o saber desses jovens e as propostas de práticas para a apropriação dos saberes escolares. O que está em jogo, conforme os pressupostos epistemológicos que compartilho, é como a instituição escolar interage com esses jovens e quais os “tipos de encontros com os saberes” proporcionados. 


			Sabe-se que a ampliação do acesso ao ensino médio no Brasil que ocorre nas últimas décadas não viabiliza a democratização do conhecimento e das oportunidades para todos(as) os(as) jovens que nele estão inseridos. “Não se trata apenas de resolver o chamado ‘gargalo do ensino médio’, mas também o problema da qualidade desse ensino e da defasagem crescente entre seu currículo e o novo público que nele adentra” (CHARLOT; REIS, 2014, p. 66). Essa questão é complexa, pois envolve tanto maior investimento na educação básica como condições objetivas e subjetivas para a apropriação dos saberes que a escola pretende viabilizar. Este livro discute algumas dessas condições.


			Em uma sociedade desigual como a brasileira, vale lembrar que as diretrizes políticas atuais estão na contramão quando se trata da luta histórica pelo aumento dos investimentos públicos na educação básica e do compromisso com o aprofundamento da formação intelectual crítica dos(as) estudantes. Não é possível adentrar nessas questões, mas não posso deixar de citar que as diretrizes expressas na reforma de ensino médio de 2017 geram tensões e resistências. Como explicam Ferreira e Silva (2017), a Lei n.º 13.415/2017, sancionada, passa a compor a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n.º 9.394/1996), retomando aspectos da reforma realizada na ditadura militar, sem consulta aos interessados, o que produz muita resistência de pesquisadores, professores, estudantes, sindicatos etc. Apresento, por exemplo, uma das mudanças que trazem graves consequências no que diz respeito à garantia da formação dos(as) estudantes.


			As posições contrárias à reforma se deram pela não concordância com as duas grandes mudanças propostas: a organização pedagógica e curricular e as regras dos usos dos recursos públicos para a educação. [...] A formação básica comum que atualmente é garantida nos três anos do Ensino Médio passaria a ser dada em apenas a metade desse tempo e, após isso, o(a) estudante seria dirigido(a) a um ou outro itinerário formativo (Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas ou formação técnico-profissional), a critério do sistema do ensino. Essa medida, além de significar uma perda de direito e um enorme prejuízo com relação à formação da juventude, fere a autonomia das escolas na decisão sobre seu projeto político pedagógico, o que hoje está assegurado na Lei de Diretrizes e Bases Nacionais (FERREIRA; SILVA, 2017, p. 288-289).


			Portanto, os dilemas no que concerne à relação de jovens/estudantes com as aprendizagens continuam no centro dos debates. A questão da relação com o saber e com os saberes para estudantes do ensino médio no Brasil é atual e permeada de tensões e disputas por projetos educativos diferenciados. Concordo com as críticas das autoras Ferreira e Silva (2017). Se já existiam problemas com a formação dos estudantes do ensino médio, principalmente para aqueles menos favorecidos economicamente, considero que a diminuição do tempo de formação geral e a suposta possibilidade de “escolha” de itinerários formativos não resolvem os dilemas enfrentados, mas sim colocam nos estudantes individualmente a responsabilidade por suas “escolhas”, o que tende a intensificar a exclusão e a dualidade historicamente existentes na formação da escola média no Brasil.


			Como este livro focaliza análises da pesquisa realizada em escola de ensino médio em São Paulo no período de 2002 a 2006, é importante frisar que não é possível incorporar e discutir diretamente nesta obra as polêmicas que estão em discussão sobre as complexas mudanças atuais na formação de estudantes no ensino médio no Brasil. 


			Na medida do possível, apresento algumas atualizações bibliográficas, especialmente nas notas de rodapé, mas faz-se necessário compreender seus limites, tendo em vista que a pesquisa realizada ocorre em outro período e com um contexto político diferente do atual. 


			Tal limite, no entanto, não invalida as contribuições que emergem das análises da pesquisa. Os desafios dos(as) estudantes naquele contexto específico persistem. Os achados contribuem para refletir sobre os sentidos de estudar e aprender na escola média. 


			Vale ressaltar que essas indagações partem do pressuposto de que somente aprende na escola quem tem uma aprendizagem intelectual que adentre lógicas específicas de aprender nas diferentes áreas do conhecimento. E só se mobiliza e persevera em tal atividade quem encontra nela um motivo positivo e uma forma de prazer (CHARLOT; REIS, 2012, p. 74). É importante destacar ainda que, ao relacionar o dentro da escola com o “fora da escola”, a sociologia [e no caso específico, esse estudo no campo da Educação, com contribuições da Sociologia] pode contribuir ao entendimento do “que está acontecendo em um ensino médio ampliado” (CHARLOT; REIS, 2012, p. 76).


			Para trazer à tona reflexões, questionamentos e diálogos sobre essa temática, o livro estrutura-se em duas partes. Na primeira parte do livro, dividida em primeiro, segundo e terceiro capítulos, eu apresento o movimento na pesquisa, no sentido de trazer à tona os aspectos específicos que delineiam os sujeitos de pesquisa: “os jovens/novos alunos do ensino médio em moratória”, moradores em bairros periféricos e estudantes em uma escola pública de ensino médio central. Para tanto, esboço os pressupostos que contribuem para o meu “olhar” sobre esses jovens/estudantes, o contexto do estudo e a descrição do processo de investigação. No capítulo primeiro, denominado “Jovens/alunos(as) do ensino médio: dimensões complementares de seus modos de aprender”, eu apresento algumas experiências formativas e de pesquisa que me levam a optar pela noção articulada de jovens/alunos e jovens/estudantes para focalizar os(as) participantes do estudo que apresento neste livro. O segundo capítulo, intitulado “‘Relação com o saber’ de jovens alunos do ensino médio”, aborda os pressupostos teóricos utilizados para analisar a “relação com o aprender” de jovens/novos alunos do ensino médio: os encontros e desencontros. O terceiro capítulo, denominado “Caminhos trilhados com os jovens do ensino médio”, realiza um mapeamento do contexto no qual a pesquisa foi realizada, o que, do meu ponto de vista, implica esboçar suas diferentes dimensões. Entre elas: uma breve caracterização do ensino médio no Brasil; uma apresentação sucinta da pesquisa-ação na qual nosso estudo está inserido, para especificar os achados que dela utilizo. Explico, ainda, os pressupostos metodológicos que permitem utilizar a categoria de “jovem” e de “aluno”. Apresento uma descrição do processo de pesquisa e analiso os achados que permitiram delinear os sujeitos participantes do estudo.


			Privilegio, na segunda parte do livro, a apresentação de diferentes análises dos achados obtidos em minha pesquisa específica. A meu ver, esse processo permite aprofundar o conhecimento da experiência escolar desses jovens nos três anos de ensino médio. Divido as análises em quatro dimensões que se inter-relacionam: aspectos da “relação com o saber” dos alunos do diurno comparados com os identificados nos textos produzidos pelos alunos do noturno, estudantes da mesma escola; recorrências nos achados obtidos, em especial aquelas que emergem no conjunto das entrevistas; análise dos aspectos específicos identificados no processo de escolarização para quatro jovens; observações da implantação de um projeto na sala de aula, uma parceria realizada no âmbito da pesquisa-ação na qual meu estudo é, em parte, um desdobramento. Integram essa segunda parte do livro os capítulos três, quatro, cinco e seis, respectivamente.


			No quarto capítulo, denominado “Aprendizagens valorizadas: inventários de saber”, eu analiso os textos produzidos por um grupo de estudantes do diurno, como também de outro grupo, que estudava no noturno. Comparo os aspectos identificados nos textos dos dois grupos, buscando apreender aspectos específicos da “relação com o saber” dos jovens que estudam no diurno. Apresento, ainda, as possíveis aproximações da “relação com o saber” com outros estudos, principalmente com os realizados por Charlot (1999) e por Lomônaco (2003). 


			No quinto capítulo, denominado “Aprender na escola: encontros e confrontos entre os saberes”, eu abordo as recorrências identificadas no conjunto dos achados e, principalmente nas entrevistas, sobre “os pontos de vista dos jovens sobre as relações que estabelecem com a escola, com os saberes escolares e com o trabalho para apropriação desses saberes”. 


			No sexto capítulo, denominado “Percursos escolares singulares/sociais de jovens/alunas do ensino médio”, eu analiso os sentidos atribuídos aos três anos de escolarização no ensino médio por quatro alunas, privilegiando os aspectos específicos que emergem nos dados sobre a experiência escolar dessas jovens. Para tanto, conto com os achados do inventário de saber, elaborado no primeiro ano, com a primeira entrevista realizada no segundo ano e uma segunda entrevista no último ano da escolarização no ensino médio. A partir dessa análise, procuro identificar aspectos das referências culturais dessas jovens, seus modos de expressão, suas relações com os saberes escolares, com os não escolares etc. No final desse capítulo, focalizo dois aspectos que se destacam no discurso dessas quatro jovens: a gradativa perda de adesão à escola, que se intensifica no último ano dessa etapa de escolarização, e suas reivindicações por maiores orientações da escola do ensino médio para a construção de possíveis projetos de futuro.


			No sétimo capítulo, denominado “Na sala de aula com estudantes do ensino médio confrontados ao ensino de Arte: monólogos e diálogos”, apresento observações e reflexões que realizamos sobre o projeto implantado por uma professora de Arte, no âmbito da pesquisa-ação “A gestão da violência e da diversidade na escola”. Essas observações foram realizadas no primeiro semestre de 2003, em uma sala de aula com alunos do segundo ano do ensino médio. Em minhas análises, busco apreender o que estaria em jogo quando se trata de um “diálogo” possível entre os saberes dos jovens e os saberes escolares. 


			No último capítulo, apresento as considerações finais sobre as questões tratadas no livro.


			





PARTE I


			O olho fez-se um olho humano, assim como o seu objeto tornou-se um objeto social, humano, vindo do homem para o homem. Os sentidos fizeram-se assim imediatamente teóricos em sua prática. Relacionam-se com a coisa pelo amor da coisa, mas a coisa mesma é uma relação humana e objetiva para si e para o homem e inversamente. Carecimento e gozo perderam com isso a sua natureza egoísta e a natureza perdeu sua mera utilidade, ao converter-se utilidade em utilidade humana. Igualmente, os sentidos e o gozo dos outros homens converteram-se em minha própria apropriação. Além destes órgãos imediatos constituem-se assim órgãos sociais, na forma da sociedade; assim, por exemplo, a atividade imediatamente na sociedade com outros, etc., converte-se em um órgão de minha exteriorização de vida e um modo de apropriação da vida humana.


			(MARX, 1987, p. 177)
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			JOVENS/ALUNOS(AS) DO ENSINO MÉDIO


			Dimensões complementares
de modos de aprender


			Introdução


			Os sentidos do aprender para os(as) estudantes fazem parte de minhas questões de pesquisa desde a experiência na equipe da Educação de Jovens e Adultos no Movimento de Educação de Jovens e Adultos da cidade de São Paulo (Mova/SP), quando aprofundo os estudos dos princípios teórico-metodológicos de Paulo Freire, e desde a participação em grupos formativos que proporcionavam as reflexões sobre relatos biográficos, como também as indagações oriundas dos resultados do mestrado em Educação (FEUSP, 2001)9, no qual emergem as indagações sobre os motivos que produzem nos(as) estudantes processos de mobilização ou desmobilização para aprender na escola. Essas reflexões levam-me a realizar o estudo por três anos em uma escola pública do ensino médio na zona sul de São Paulo, com o objetivo de compreender a “relação com o saber” e com os saberes (CHARLOT, 2000) desse(as) jovens estudantes. Quando me aproximo dessa temática, encontro um desafio: a necessidade de buscar articulações entre dois focos de pesquisa para interpretar a relação de jovens-alunos(as) com a escola.


			Por um lado, havia um conjunto de produções que procurava questionar a análises sobre estudantes e escola, considerando-os(as) meramente como “alunos(as)”, de modo generalizante, por considerá-los como “juventudes”, jovens como sujeitos históricos, sociais/singulares, com diferentes modos de aprender que dialogam entre si e, por outro lado, deparo-me com pesquisas que trazem à tona as especificidades dos modos de aprender na escola, criticando explicações superficiais sobre o trabalho de apropriação dos saberes escolares e tendo como reivindicação reintroduzir a categoria “aluno”, como um trabalho da escola de construir nos sujeitos essa relação específica com os modos de aprender da escola, historicamente construídos.


			Neste livro, eu defendo a tese de que essas perspectivas de análise podem ser complementares, o que significa, do meu ponto de vista, investigar jovens em relação aos vários aspectos de sua vida, e não somente como estudantes, partindo do pressuposto de que esses(as) jovens trazem para a escola seus saberes, suas potencialidades e, portanto, necessitam de espaço para expressá-las e de canais de diálogo em diferentes instâncias da escola, mas também que as atividades e experiências proporcionadas por ela configurem-se como uma mediação significativa e crítico-reflexiva, entre diferentes modos de aprender, no diálogo entre os saberes dos sujeitos e os saberes escolares. Explico a seguir duas dimensões da construção das questões tratadas neste livro, que se inter-relacionam: 
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